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Capítulo um

			Anos 1970: uma jovem caminha pela rua de uma cidade pouco iluminada. Triste e chorando bastante, traz em seu braço um pequeno embrulho e nele uma criança recém-nascida há poucos dias.,Em um latão de lixo, deposita o embrulho que trazia consigo. Entre lágrimas e olhando para o bebê, ela diz: 

			- Perdoa filho, mas a mamãe tem que fazer isso. Fica aí que a mamãe já volta com comidinha para você. - Ela então se afasta muito emocionada. 

			Algum tempo depois, passa pelo local um senhor acompanhado por sua esposa e o seu mascote, um cãozinho, que começa a latir insistentemente em direção ao latão de lixo. A sua esposa de nome Luzia se vira para o seu esposo, Lucas, porque o cão não para de latir, e diz: - Lucas, vamos verificar o que está se passando? 

			Chegando ao local a surpresa foi tamanha que eles não acreditaram no que os seus olhos viram. Luzia, tomada de surpresa, fala:

			- Olhe, Lucas, é um bebê! As minhas preces foram ouvidas! Deus trouxe para nós o filho que nunca pudemos ter! 

			Lucas responde:

			- Sim, estou vendo, é mesmo um bebê!

			- Vamos levá-lo conosco, Lucas? - Pergunta Luzia, feliz da vida.

			- Levá-lo conosco? - Retruca o senhor Lucas. – Calma, Luzia, não é bem assim, existem leis para isto.

			Luzia responde eufórica:

			- Leis, que leis? Nós o encontramos, e é justo que fiquemos com ele! Por Deus, Lucas, olhe os olhinhos dele! Ele não tira os olhos dos meus!

			Lucas concorda e é taxativo: 

			- Está certo, Luzia. Vamos levá-lo conosco. Se Deus colocou ele em nosso caminho talvez seja porque ele tem que ser nosso. Vamos o mais rápido possível!

			Os dois saem rapidamente, com a maior felicidade do mundo. 

			Eles eram um casal de cerca de 30 anos que, por ironia do destino, nunca puderam ter filhos. 

			Aquele era o filho que eles tanto pediram a Deus e o que faltava na vida deles. Os dois foram para casa com os corações transbordando de tanta alegria. Eles mal acreditavam no que estava acontecendo. Já em sua casa, Luzia se mostra encantada, acariciando o bebê e exclama:

			- Me diga, Lucas, que eu não estou sonhando. Diga para que eu possa acreditar em tudo que está acontecendo. 

			Lucas, olhando para o bebê, fala:

			- Não é sonho não, eu quase não estou acreditando também!

			- Lucas, que nome vamos dar a ele? Acho que ele não tem nome.

			- Vou dar uma sugestão: que tal Lucas Junior?

			Luzia concorda e diz:

			- Este será o seu nome: Lucas Junior, e de hoje em diante ele será nosso filho. Estou tão feliz por Deus ter colocado ele em nossas vidas, serei sua mãe, sua confidente, sua companheira. Irei te dar tanto amor, como se fosse gerado dentro de mim, ele será o filho que tanto pedi a Deus, pois jamais poderia ter filhos e Deus ouviu as minhas preces.

			No outro dia, no ambiente de trabalho de Lucas (ele, um bem-sucedido corretor de imóveis, ela, dona de casa),Lucas se sentia muito feliz a ponto de levantar a curiosidade nos amigos de trabalho, que fazem perguntas, muito curiosos. Ricardo, um amigo de anos de Lucas, questiona:

			- Ué, o que está acontecendo, Lucas, você parece tão radiante e feliz? Gostaríamos de dividir esta felicidade com você!

			Lucas responde:

			- Sabe, sou um homem muito realizado na vida. Tenho um bom emprego, uma boa esposa e agora Deus nos deu o que mais faltava em nossas vidas: um filho. Um lindo e maravilhoso filho.

			Ricardo se espanta com o que Lucas acaba de dizer.

			- Você está se sentindo bem, meu amigo? Você disse um filho? Como assim, me conta esta história direito, Lucas! 

			- Bem, aconteceu uma das coisas mais maravilhosas que poderia acontecer na minha vida e na vida da minha esposa. Nós íamos passando por um beco central quando o nosso cãozinho não parava de latir. Fomos ver do que se tratava e para a nossa surpresa havia dentro de um latão de lixo um bebê, um lindo bebê! 

			Ricardo fica espantado:

			- Um bebê? Você disse um bebê? 

			- Sim, Ricardo! Um bebê! Ficamos chocados, mas ao mesmo tempo enternecidos por aquela criança estar ali naquele frio. Por Deus, não podia ser verdade, uma criança num latão de lixo! Parecia que estávamos sonhando!

			- Você tem certeza do que está dizendo sobre ter achado uma criança?

			- Ora, Ricardo, eu jamais brincaria com uma coisa dessas. Aquela criança era o filho que tanto pedíamos a Deus e ele estava bem ali a nossa frente! Olhe, meu amigo, foi um presente divino com certeza. Ele ouviu as orações que Luzia tanto fazia. Agora, amigo, a nossa felicidade se faz completa. 

			Ricardo concorda com Lucas e põe a mão no ombro dele:

			- Lucas, meu amigo, eu fico feliz por você e por Luzia, pois um filho é tudo que falta na vida de um casal e sei que vocês saberão educa-lo. 

			Se virando para os demais, Ricardo grita:

			- Atenção, atenção! Pessoal, eu tenho uma coisa para lhes dizer. O motivo da alegria do Lucas é que ele acaba de me dizer que é Pai!

			Os demais amigos se espantam e perguntam entre si: “como assim pai de uma hora para outra?” Ricardo continua: 

			- No momento o que é importante é que Deus lhes deu um filho, e é isto que conta. No mais, tudo bem.

			Ricardo se vira para Lucas e diz: 

			- Olhe, Lucas, se você me permitir, hoje à noite eu vou a sua casa com a Cíntia para comemorarmos, pois a sua alegria é tanta que Lucas interrompe Ricardo:

			- Mas claro que sim, Ricardo. Eu vou avisar a Luzia e à noite eu os aguardo em minha casa.

			Horas mais tarde, ao cair da noite, Ricardo e Cíntia chegam a casa de Lucas, que já estava os esperando com Luzia. O casal é recebido com satisfação com beijos e abraços. Cíntia fala: 

			- Oi amiga, meus parabéns! Já estou sabendo da novidade, o Ricardo me contou! Onde está ele? Quero vê-lo.

			Luzia responde:

			- Oi amiga ele está aqui, você precisa ver! Venham, entrem! 

			As duas se dirigem em direção ao quarto e entram. Cíntia exclama ao ver o pequeno bebê:

			- Oh meu Deus, mas que fofinho! Ele é lindo, Luzia. É um manjar dos deuses que foi derramado para vocês! Diga-me já escolheram que nome vão dar a ele? Cíntia segura as mãos do bebê enquanto fala.

			- Sim, ele irá se chamar Lucas. Lucas Junior, este será o seu nome. O meu pequeno Lucas, meu filho, Cíntia, que eu tanto quis e que o bom Deus me mandou. Vou educa-lo da melhor maneira possível. Ele será a minha alegria, você vai ver. 

			Cíntia respondeu, olhando atentamente o bebê:

			- Sabe, Luzia às vezes fico pensando... Como uma mãe tem coragem de abandonar um filho? Se é que se pode chamar de mãe uma mulher assim. 

			Luzia responde olhando para o bebê:

			- Eu não tenho nem coragem de pensar nisso. Eu jamais faria uma coisa assim, eu nunca faria, Cíntia, eu nunca faria. Não é meu amor.

			Ricardo conversa com Lucas na sala e diz:

			- Escuta, por que você não procura as autoridades e faz uma adoção legal? Assim, se um dia a mãe aparecer, vocês não correm o risco de perder a guarda do pequeno Lucas. Lucas fica com ar de preocupado e responde:

			- É isto mesmo que eu vou fazer. Você me deu uma boa idéia! Se isto chegar a acontecer algum dia a Luzia não irá suportar. Eu vou fazer o mais rápido possível.

			- É isso aí, meu amigo, eu te dou o maior apoio! E depois, nunca se sabe o que pode acontecer no futuro, não é mesmo? Sentados no sofá e acompanhados de um bom vinho os dois continuaram a conversa. Enquanto isso, Luzia trocava a frauda do bebê, mas um pequeno detalhe chamou a atenção de Cíntia:

			- Olhe, Luzia, que marquinha é essa aí embaixo do bracinho dele? Olhe, é uma pintinha preta! 

			- É mesmo uma pintinha, eu não tinha reparado nisso, estou tão empolgada que não notei. Lucas, Ricardo venham aqui quero lhes mostrar uma coisa venham, venham!

			Lucas pergunta:

			- O que houve, Luzia? O que está acontecendo? Que susto tomei! Pensei que era alguma coisa com o pequeno Lucas. 

			Luzia, segurando o braço do bebê, aponta:

			- Vejam o que a Cíntia descobriu! Uma marquinha de nascença embaixo do seu braço! Este será o elo entre ele e eu e nunca ninguém irá tirá-lo de mim. Cíntia, minha amiga, obrigada por ter feito esta descoberta.

			- Ora, minha amiga, estou tão feliz por você e por este lindo bebê que logo, logo vou querer um para mim! O Ricardo que trate de se preparar! – Todos riram 

			E assim o tempo passou. Sempre que podiam, Ricardo e Cíntia vinham visitar os dois. Mais tarde, a pedido de Lucas, batizaram o pequeno Lucas. 

			A sua mãe verdadeira nunca mais apareceu e assim o pequeno Lucas foi crescendo, muito fofinho e adorado por todos que o rodeavam. Luzia nem mesmo sentia mais falta de ter filhos pois o pequeno Lucas completava a felicidade dos dois. 

			O tempo foi passando e 14 anos depois o pequeno Lucas está estudando em um colégio de classe média, no ultimo ano do 1º grau. Ele quer concluir os estudos e fazer faculdade de medicina, porque com a convivência com os seus pais aprendeu a importância da medicina na vida do ser humano. Quando lhe perguntavam o que queria ser quando crescer, ele respondia que queria ser médico. 

			Junior um dia conversa com o seu pai:

			- Sabe, pai, um dia desses eu sonhei que estava trabalhando em um hospital atendendo a várias pessoas: senhoras, crianças...eu me sentia tão bem, mas quando acordei vi que se tratava de um sonho, apenas um sonho. Eu fiquei triste, mas isso foi muito bom, me fez gostar mais ainda de fazer medicina. 

			- Está certo, filho, fico feliz com a sua escolha. a medicina é uma função de grande necessidade na vida do ser humano.

			- Então o senhor concorda com a minha escolha de profissão, pai? 

			- Claro que concordo, filho, e com certeza a sua mãe também. Aí vem ela!

			Dona Luzia, observando os dois conversando no sofá, diz:

			- Filho, vem com o seu pai almoçar, já está na mesa! 

			Os dois se dirigem a sala de jantar. Durante o almoço poucas palavras são ditas. Quando terminam, se dirigem novamente a sala e na TV o noticiário fala sobre as noticias do mundo. De repente aparece um tema a respeito dos sonhos. Junior se volta para os pais e diz:

			- Sabe ,pai, agora eu me lembrei que um dia desses eu tive um sonho estranho, nele uma mulher se ajoelhava aos meus pés e me dizia: “perdoa, filho, se eu lhe fiz algum mal, eu não queria. Eu sei que Deus já me perdoou, mas preciso do seu perdão para que um dia eu possa morrer em paz.” Neste sonho eu era um homem adulto e, quando tentei levantar aquela senhora para lhe perguntar quem ela era, eu acordei.Como sonho é sonho, não devo me preocupar com isso.

			Nota-se um olhar de preocupação entre D. Luzia e o SR. Lucas. Sr.Lucas muito preocupado diz:

			- Bem, filho, muitas vezes o que acontece em um sonho é o que ocorre com as pessoas durante o dia, e a noite reflete em forma de sonho. É raro, mas pode acontecer.

			- Pode ser, pai, mas era tão real que nem parecia ser um sonho. Pai, por que vocês nunca me deram uma irmã? Se bem que não me faz falta, mas seria bom, assim eu teria com quem brigar de vez em quando. – Todos riem

			Dona Luzia, ao escutar o que Junior acaba de falar, responde:

			- Bem filho, foi porque Deus não quis, senão com certeza você teria bem mais irmãos.

			- Eu não estou cobrando nada de vocês, só falei por falar, mas seria bem legal ter mais irmãos. Bem, tchau mãe, pai vou para o meu quarto estudar. 

			Amanhã tenho prova de ciências e quero ver se tiro boas notas.

			Sr. Lucas concorda com o que disse Junior:

			- Claro filho, você é um aluno bastante inteligente e temos orgulho disso.

			Junior dá um beijo no pai e na mãe e se retira deixando os dois bastante pensativos sobre o que acabara de dizer.

		

	
		
			
Capítulo dois

			O tempo passa e Junior agora é um homem de 23 anos de idade. Ele se encontra acabando de concluir os estudos de medicina e fazendo estágio em um conceituado hospital. Está feliz da vida e seus pais mais ainda. Além de ser um médico quase formado, ele se tornou um rapaz muito bonito, educado e muito requisitado pelas garotas, que querem a todo custo namorar com ele. 

			Acontece que ele sempre coloca os estudos em primeiro lugar e com este ideal chega finalmente o grande dia de sua formatura. Então passa a se chamar “doutor Lucas”. Ele recebe os parabéns dos seus colegas e dos seus pais, que estavam muito felizes com a formação do filho. Deus havia dado a eles um filho muito querido e por sinal agora um médico formado.

			Lucas continua a trabalhar no mesmo hospital em que prestara estágio. Nas horas de folga sai para passear descalço em um parque próximo ao seu local de trabalho. 

			Um desses dias, ele passa a ser cortejado por uma bela jovem. Embora ele procurasse não mostrar interesse, não conseguia tirar os olhos da tão encantadora senhorita que o cortejava. Não conseguindo mais resistir, ele se aproxima da jovem no intuito de puxar conversa.Ao se aproximar da bela jovem, Junior diz: 

			- Bom dia, senhorita. Queira me desculpar, mas confesso que não pude resistir ao desejo de vir falar contigo. Gostaria que não me tomasse por nenhum rapaz atrevido, pois não é do meu feitio tal proeza. Permita que eu me apresente: o meu nome é Lucas.

			A jovem foi tomada de surpresa pelo tão educado rapaz e com um meigo sorriso lhe responde:

			- Rebeca é o meu nome, e eu o desculpo pois você mão me parece com nenhum rapaz atrevido. Porém ainda há uma condição para esta desculpa. 

			Junior com um sorriso responde:

			- Ah é, e qual seria esta condição?

			- Bem, você me pagar um sorvete. – Rebeca prosegue sorrindo. - E eu prometo que vou te ouvir da melhor maneira possível.

			- Ok, mas também há uma condição: que você me indique o local. Eu terei o maior prazer em acompanhá-la onde você quiser ir. Rebeca estende a mão:

			- Então deixe me apresentar de novo, eu sou Rebeca. 

			Lucas estende a mão de volta 

			- Rebeca, que bonito nome. O meu é Lucas, mas pode me chamar de Junior. Estou ao seu inteiro dispor

			- Estou encantada.

			Depois das apresentações os dois saem em direção a um barzinho freqüentado por casais de namorados e estudantes. Eles se sentam e começam a conversar. Entre uma conversa e outra vão se tornando mais próximos um do outro, como se já se conhecessem há muito tempo. Depois de horas de conversa chega a hora de ir embora. Sentados em uma mesa degustam um delicioso sorvete. Rebeca fala: 

			- Lucas, quero dizer Junior, foi um prazer muito grande tê-lo conhecido e espero poder vê-lo novamente. 

			- Ora, o prazer foi imensamente meu, ter conhecido tão maravilhosa pessoa. Do fundo do meu coração, desejo sim encontrá-la de novo.

			Rebeca se levanta da mesa, Junior se levanta primeiro. Rebeca com um lindo sorriso nos lábios sussura:

			- Considere esse desejo realizado.

			Junior fica feliz com a resposta de Rebeca e diz: 

			- Escuta porque você não vem me visitar qualquer dia desses no hospital? 

			- Bem, com um convite desses vindo de você, certamente que eu irei.

			Entre muitos assuntos que conversaram, Rebeca ficou sabendo que Junior era um médico formado, filho único de uma família de classe média que, como tantos outros, se esforçou e se tornou médico, clínico geral e cirurgião.

			Rebeca era estudante de psicologia que também logo ia se formar. Ela vivia com a mãe, que era viúva e tinha um irmão que morava nos Estados Unidos já a algum tempo.

			À noite em sua casa, Junior comenta com os seus pais a respeito da jovem que havia conhecido no parquinho: 

			- Pai, hoje eu conheci uma garota maravilhosa durante um passeio que eu fazia lá no parquinho.

			Lucas pai olha com curiosidade para Junior e fala:

			- Bem, filho, por que você não convida a moça para vir tomar um café conosco? Assim poderemos conhecê-la.

			Dona Luzia, que estava fazendo crochê, escuta Junior falar sobre a moça. Ela exclama: 

			- É mesmo filho, convide a moça. Agora eu fiquei curiosa 

			- Bem, não sei se ela vai aceitar o convite, eu só a vi uma vez.

			O pai de Junior diz:

			- Por que você não tenta? Quem sabe ela já não aceita! 

			- Da próxima vez que eu a encontrar, prometo que a convidarei.

			Lucas pai, sentado ao sofá lendo um jornal, gosta da resposta do filho:

			- É assim que se fala, filho. E pelo seu interesse, esta moça deve ser muito bonita.

			- É sim, papai, ela é muito bonita mesmo, sem sombra de duvida. Cabelos longos cacheados, dona de um lindo par de olhos azuis, e um diálogo muito sadio. 

			D. Luzia ainda com o crochê nas mão fala:

			- Então filho, o que está esperando para convidar a moça?

			- É mesmo, mamãe. Caso ela aceite o meu convite, a senhora vai ver como ela é maravilhosa. Eu confesso que até agora eu não havia ficado encantado com tanta beleza, e por sinal até se identifica comigo em alguma coisa. Ela adora ouvir a musica ONLY YOU que também é a minha música! 

			D. Luzia, com ar de felicidade responde:

			- Filho, você me parece estar gostando desta moça. Isso é muito bom. Você tem a benção do seu pai e a minha, portanto vá ao encontro dela.

			- Eu irei sim, mamãe. Gostaria muito de poder vê-la novamente.

		

	
		
			
Capítulo três

			Tempos depois, Junior se encontra trabalhando no hospital.Mais de um mês se passou sem que tivesse noticias de Rebeca. Ele havia retornado ao local onde a viu pela primeira vez umas duas vezes na esperança de poder vê-la novamente, mas foi em vão. Apesar de não tê-la visto mais, sempre se lembrava dela com carinho.

			Um belo dia, ele estava atendendo a uma paciente quando foi interrompido por uma voz nas suas costas: 

			- Gostaria de uma consulta com o doutor Junior. 

			Ele se vira, fica surpreso e maravilhado ao ver que era Rebeca:

			- Eu não acredito no que os meus olhos estão vendo! Que surpresa agradável! Me aguarde só um minutinho que já falo com você. Não vá embora, Rebeca.

			- Não, eu não irei. Te espero.

			Junior atende rapidinho a paciente, depois leva Rebeca a uma sala onde poderiam conversar mais à vontade. Segurando Rebeca pelas mãos, ele fala:

			- Rebeca, eu ainda não estou acreditando que é você. Fui duas vezes à pracinha na esperança de vê-la novamente, mas foi em vão. Agora estou muito feliz por você estar aqui.

			- Eu queria vir de alguma forma, afinal eu devia uma visita à você e não seria legal de minha parte se eu não viesse. Além do quê, foi você que me convidou lembra-se? 

			- Se me lembro? Claro que me lembro, até fiz uma coisa maravilhosa: contei à minha mãe sobre você e ela me pediu que quando eu a visse novamente não deixasse de convidá-la para ir à minha casa. Ela gostaria muito de te conhecer, Rebeca.

			Segurando as mãos dele, Rebeca responde: 

			- Olha, Junior, eu gostaria muito de ir a sua casa, mas eu mal o conheço e você também mal me conhece. Não acha que é cedo para que tomemos tal liberdade? E se eu chegar assim sem mais ou menos não sei como a sua mãe irá me receber.

			- Escuta, não se preocupe com isso. Ela irá recebê-la com muito carinho, pode ter certeza. E depois, eu iria adorar que você fosse. Por favor diga que aceita sim.

			- Está bem. Você me convenceu. Eu posso ir no sábado.

			- Perfeito. No sábado está ótimo, eu avisarei a mamãe.

			Os dois se despedem e à noite Junior chega em casa radiante a ponto de sua mãe notar. D. Luzia, em ato de observação, pergunta ao filho:

			- O que houve, filho, como foi o seu dia? 

			Junior responde, dando um beijinho na mãe:

			- Tudo bem, mamãe. Tive um dia maravilhoso, muito bom mesmo.

			O senhor Lucas, escutando o que diz Junior, exclama: 

			- Filho, se não me engano alguma coisa muito boa aconteceu hoje, você está radiante de felicidade.

			- Sim papai, realmente estou radiante. Sabe mamãe, lembra daquela moça que eu falei para a senhora outro dia? A Rebeca?

			- Claro que me lembro, o que houve filho?

			- Ela foi hoje ao hospital me fazer uma visita e acreditem: ela aceitou o convite para vir aqui em casa no sábado para conhecer vocês!

			O senhor Lucas comenta sentado no sofá na sala:

			- Eu sabia que essa sua alegria não era por qualquer coisa!

			Ótimo filho, então vamos finalmente conhecer a moça! Está vendo Luzia?

			- Sim Lucas, eu ouvi. Oh, filho estamos felizes por você! A nossa felicidade é ver você alegre, contente e essa moça é a razão da sua alegria.

			- Obrigado mamãe, confesso que não vejo a hora de chegar logo o sábado.

			No outro dia, Junior liga para Rebeca para marcar o local exato onde iria apanhá-la. 

			Finalmente chega o sábado, ele vai até o local combinado: o mesmo barzinho onde passaram momentos agradáveis. Ao chegar, Rebeca já o estava esperando. Junior se aproxima, dá um beijo no rosto dela e fala:

			- Oh, Rebeca, me desculpe eu não queria me atrasar, mas o transito não me ajudou. 

			Rebeca com um doce sorriso nos lábios diz:

			- Tudo bem, eu também acabei de chegar.

			- Então você me desculpa?

			- Sim, já está desculpado.

			Junior segura em uma de suas mãos:

			- Então vamos.

			Rebeca se levanta e o acompanha. Os dois se dirigem até o carro, Junior abre a porta e ela entra e agradece. Junior retribui: 

			- Obrigado você, Rebeca. Estou muito feliz por você ter aceitado o convite, a mamãe vai adorar conhecer você. 

			- Oras, o prazer é todo meu. Tenho certeza que os seus pais são uns amores de pessoas

			- Fico feliz por você pensar assim. Isso demonstra o quanto você é especial.

			- Olhe você falando assim vai me deixar vermelha. – Os dois riem. 

			- Ah, então vou amar ver você ficar vermelha.

			- Ah assim você me deixa sem jeito, Junior.

			- Estou adorando te ver assim. – Junior mostra a casa para Rebeca – olhe, já estamos chegando. É ali a minha casa.

			- É muito bonito este bairro. Seus pais tem muito bom gosto em morar aqui.

			- Já faz muito tempo que moramos aqui neste lugar. Veja, lá está a minha mãe e aquele senhor ao lado é o meu pai.

			Sr. Lucas e D. Luzia se encontram esperando os na porta. Rebeca olha os dois de soslaio e comenta:

			- Que bonitos são os seus pais, e me parecem jovens ainda. 

			- É que os seus olhos são como o olhar dos anjos, por isto você os ver sempre jovens. – Eles dão risada.

			- Ah seu bobinho amável.

			O carro para em frente a casa, Junior desce e abre a porta. Rebeca também desce e o agradece.

			O Sr. Lucas e D. Luzia vão recebê-los. Junior se dirige até eles:

			- Mamãe, papai, esta é a Rebeca, a moça de quem eu falei. 

			Rebeca estendendo a mão para ambos:

			- Muito prazer, D. Luzia, o Junior me falou muito da senhora.

			D. Luzia, segurando-a pelas mãos:

			- O prazer é nosso, filha. Você é realmente encantadora..

			Rebeca, sentindo-se agraciada:

			- Obrigada, senhora. Seu Lucas, muito prazer.

			O Sr Lucas fica encantado com a beleza da moça:

			- O que é isso, filha. Nós é que estamos encantados em conhecê-la. Seja bem vinda.

			Depois das apresentações ela é convidada a entrar. Junior mostra o sofá para ela e pede que ela fique à vontade. Rebeca agradece, senta-se e fica encantada com a decoração da casa:

			- Muito bonita a casa da senhora, D. Luzia, é um encanto.

			- Que bom que você gostou, filha, muito obrigada.Olha, mas que coisa boa que logo logo você vai se formar. Sei que é cansativo, mas no final tudo dá certo não é?

			- Sim, D. Luzia, é uma luta mas vale a pena.

			- Se é, filha, o Junior que o diga.

			Junior entra na conversa:

			- Bem, foi realmente cansativo, mas tem as suas compensações no final.

			D. Luzia muda de assunto:

			- Filha, me diga: o seu irmão mora a muito tempo nos Estados Unidos? 

			- Já faz uns 6 anos. Mamãe sente muito a falta dele. 

			- É, eu sei como é, e você nunca quis ir morar por lá com ele?

			Junior intervem:

			- Mamãe, não fica pondo idéias na cabeça de Rebeca, hein! – Todos dão risada e Rebeca diz:

			- Não, tudo bem. Eu quero ir para lá sim, mas só passear. Morar não, eu gosto muito mais daqui. 

			- E a sua mãe, filha? Como se sentiu ao ver que estava só quando o seu pai morreu?

			Rebeca fica um pouco triste e explica: 

			- Nossa, a mamãe ficou arrasada. Foi duro ela aceitar a idéia, mas com o passar do tempo foi aceitando e hoje está tudo bem, ela nem se lembra. Quer dizer, procura não se lembrar. 

			- Poxa que pena né, filha, mas a vida é assim mesmo. Que triste não é, Lucas? 

			Sr Lucas, sentado em um outro sofá à frente reflete:

			- Sim, eu sei como isso dói no ser humano, mas a vida consiste em viver e morrer, mesmo que nos traga o sofrer. Esse é o ciclo da vida. 

			Rebeca concorda:

			- É verdade, e não tem como a gente escapar. 

			Junior entra na conversa e propõe:

			- Bem pessoal, que tal falarmos de coisas alegres hein?

			D. Luzia se levanta, concorda com o filho e propõe que eles tomem um licor. Rebeca aceita e agradece. Junior exclama:

			- Você vai ver como o licor da mamãe é gostoso, humm, ele é irresistível.

			O senhor Lucas diz:

			- Humm, modéstia à parte, a sua mãe capricha nesta guloseima. - Junior ri e olha para Rebeca procurando seu aceno.

			- Vou adorar com certeza. – Ela diz. 

			Junior e Rebeca mostram entre si um suave e alegre riso no rosto. Depois de horas de conversa chega o momento de ir embora Rebeca se levanta e, estendendo a mão, dá um beijinho em D. Luzia:

			- D. Luzia, Sr Lucas, adorei ter conhecido vocês, mas eu preciso ir agora. A mamãe deve estar preocupada. 

			D. Luzia responde:

			- Oh filha, o prazer foi nosso. Fazia muito tempo que não tínhamos uma visita tão agradável como a sua.Me prometa que vai voltar logo para nos visitar novamente.

			Senhor Lucas se levanta também e completa:

			- É, filha. Nos prometa. Ficamos muito felizes com a sua visita e queríamos que você voltasse mais vezes para nos visitar, está bem?

			Rebeca fala:

			- Sim, eu prometo que volto. Mas com uma condição: que o Junior também me convide.

			Junior olha dentro dos olhos dela e diz:

			- Você sabe que para mim sempre será um grande prazer a sua presença aqui nesta casa. Rebeca, é uma grande satisfação.  

			Rebeca quase não acreditou no que os seus ouvidos acabaram de ouvir e pensa:.”Bem,,tenho que me sentir bem-vinda pois sou uma moça livre. Me sinto bem com a vida e Junior é um rapaz boa pinta, educado, bonitão, médico formado.Muitas garotas certamente adorariam namorar com ele. Os pais que hoje conheci são uns verdadeiros amores.” Ela então interrompe os seus pensamentos e se despede. 

			Rebeca e Junior se dirigem ao carro e entram. Junior convida Rebeca para ir a uma danceteria e ela aceita. Dentro do carro os dois conversam e Junior pergunta o que ela achou dos seus pais. Rebeca diz:

			- Adorei conhecê-los. Eles são uns amores.

			Junior fala enquanto dirige:

			- Não te falei que eles iriam te receber da melhor maneira possível? 

			- Sim, eu os amei.

			- Que bom que você gostou deles. Assim terei a certeza que a verei sempre em minha casa.

			- Eu ficarei feliz em poder visitá-los novamente.

			Junior suspira olhando para ela por alguns segundos e diz:

			- Que bom. Bem, vamos à danceteria. Depois te levo para casa, se você não se importar. 

			- Claro que não me importo. Irei com muito prazer, contanto que você escolha o lugar.

			- Ah já sei aonde vamos. É um lugar bem gostoso de se freqüentar você vai gostar.

			Rebeca concorda e em alguns minutos eles chegam ao local.Junior segura Rebeca pelas mãos e os dois caminham em direção a porta de entrada. Eles entram e procuram uma mesa para se sentar.Junior educadamente puxa uma cadeira para Rebeca se sentar. Rebeca se senta e agradece a gentileza...Junior se senta também e, segurando as mãos de Rebeca, pergunta se ela quer tomar um suco ou um refrigerante. Rebeca responde:

			- Oque você tomar eu também aceito.

			- Então vamos tomar um suco gelado de acerola, você gosta? 

			- Sim, eu gosto.

			Junior ergue a mão, chama o garçom e pede o suco. Um conjunto toca a musica “Unchained Melody” Enquanto eles degustam o suco, Junior se levanta e pede licença. Ela o acompanha com o olhar, ele se dirige até onde estão os músicos e eles conversam.Depois, Junior retorna a mesa e explica:

			- Me desculpe, precisei sair por um instante.

			Rebeca, sem entender,responde delicadamente:
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